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erdnlca de fátlma 
(13 de Outubro de 1926) 

1 grande peregrtnaçQo nacional - Impo
nentlsstmas manifestações de Fé e 
piedade- A grandiosa e teert-

ca procls~Ao das velas-La-
go de luz e de togo-Pré-

oes e canttcos -lals 
perto ce Deus 

Mais um dia de gloria para Deus, 
de triunpho para a Virgem, de graças 
e bençAos para as almas, foi sem du
vida o dia 13 de Outubro de 1926. 

Reatisou-se nesse dia a segunda 
grande peregrinação nacional do cor
rente ano. Se a primeira, a do mês 
de Maria, constituiu uma das mais 
grandiosas e mais commoventes ma
nifestações de fé e piedade, de que 
tem sido theatro a terra das appari
ções e dos prodigios, a mysteriosa 
Fátima, a peregrlnaçao do mês do 
Rosario rlvatisou absolutamente com 
ella, não se podendo considerar Infe
rior sob nenhum aspecto. 

Nos ultimos dias que precederam 
o nono aniversario da sexta apparl
çAo da augU8ta VIrgem do Roaa~lo 
aos lnnocentes pastorlnhos de Aljua
trel, dezenas de milhar de peregrinos 
iniciavam a sua romagem, partindo 
de todos os pontos de Portugal em 
demanda da serra d' Ayre, que é hoje 
na nossa patria o throno mais explen
doroso e magnificente d~ Jesua, Rei 
de AmOr, no Oivinlslmo Sacramento 
da Eucharistla e ao mesmo tempo o 
Santuario mais bello e mais venerado 
de sua Mãe lmmaculada, a Rainha do 
Sacratlssimo Rosario. 

No dia 12 á noite, como se lia nos 
relatos dos jornaes de grande circu
lação, mais ae cincoenta mil pessOas 
acampavam no planalto de Fátima 
dispostas a recuperar com um somno 
reparador, para poderem assistir com 
mais fruto ás solemnldades religiosas 
do dia seguinte, as forças gastas nu
ma longa e penosa viagem de alguns 
dias. 

A's oito horas, organiza-se, llt
gundo o costume, a procissão das 
velas, em que tomam parte dezeaas 

lDIA 1 OE fiOVEl\'ISRO 
Sua Exee\eneia l\e'Vel"endissima a Senllal" Nunei~ 

Apas\a\ieo na FA.TIM~ 
Tendo o dignissimo Bepresentante do Santo Padre, 1m Portugal, vindo·" Lei· 

ria presidir ás lutas gue nuta cidade s~ r~al1zaram comemorando o Setimo ~Csnte
nario da morte de S. Francisco d'Anis, gutz saa Ezcelencia Beve11ndtsstma lazer 
ama p~regrinação ao Santauto de Nosso Senhora da Fátima. 

S6 á uUima hora, e já na Batalha, i que o ~rnhor Nuncio c~manicoa " Sllll 

trltenção, de forma qae na Fáttmt~ ningaem sabia de nt~da. 
Quando o automovel, gue conduzia Sua Ezcelencia, o Senhor Bi.rpo de Lllria 

e alguns Bevsrendos Sacerdotts, chegou ao local, am esp1tacuto muito stmplss ma1 
ellCantador deparou-se deante d1 todos. 

Em frente á pobre capelinh~, comtmoratíva das ApariçõJs, estavam amas 60 
pess6as, de joelhos, a recitar o &sarto com uma p1edade 1 devoção gu1 comoviam .. 

Parecia gue No11a Senhora utava no meto daquel4 b6a gente. 
O Senhor Nuncio t~ll esteve muito tempo em oração, seguindo o terço gae o

Senhor Bispo de Letrta aplicou peúu bem:titas Almas do Purgatorto, pelas necusl· 
dades da Santa Igreja, pelo Santo Padre e seu ilustre Bepruentante, por JodtU as 
necessidades recomendadas e pelos doentinhos. 

O Senhor Nuncto, visivelm1nte comovido, fez ama tocante alocação aos F1ets 
preSintes, enaltecendo a devoção a Nossa Senhora e pedindo gue r1sas.r~m por elll 
ama Ave Maria, concedendo ZOO dias d1 Indulgencia •• 

A.ssim s1 lu. 
Estavam todos tio contentes e reconhecidos pela visita 1 amabilidade do S1ni&Dr 

Arc1bispo, gue dtJllm : 
Foram - Tod11 u Sa11tos - gae o tr1a:.r1ram. 
O dia ! de Norembro de !926 fica ZZUJtcado como ama das maiores provu do 

am4r di Nossa S112hora no Santuarlo de No11a Senhora do Bosarlo da Fátima. 
A Sua Ezc1l1Acia Beverelldisstma o Senhor Nancio, deizamos consignado agat 

o nosso profundo reconh1clmento. 

de milhar de pessôas, cada uma com 
uma vela accesa na mão, e que per
corre, durante mais duma hora, o 
trajecto habitual em torno dos San
tuarios. 

Vista do alto da estrada que a cin
ge do lado do sul, a Cova da leia, 
esse palco gigantesco, onde ha no
ve annos se desenrolam scenas 
sublimes, . verdadeiramente dfvlnas, 
duma belleza e mageatade lncompa
ravels, parece um lago Imenso de 
luz, a cratera enorme dum vulcão 
em actividade, vomitando sem cessar 
grande quantidade de materias igneaa, 
e formando deslumbrantes rios de 
fogo, que circulam lentamente em to
das as direcções. 

Os peregrinos, Impulsionados pe-

lo enthuslasmo da sua fé viva e pe
Jo ardOr "a sua piedade acrisolada, 
aclamam a Virgem bemdlta, que se 
dignou escolher aquela estancia pri
vilegiada para derramar o balsamo 
da sua ternura maternal sobre tantos 
corpos e tantos corações torturados 
pela dOr. 

Do selo daquela multidão lnnume
ravel elevam-se constantemente para 
o Ceu mil préces e cantlcos, expri
mindo com vehemencla os sentimen
tos e as aspirações da grande e ge
nerosa alma de Portugal. 

Como são ditosos aqueles que lo
gràm respirar, ao menos durante al
guns momentos, esse ambiente satu
rado de sobrenatural, pairando numa 
região em que o homem se julga. 

.. 
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mais ton&e da terra e mais perto de 
Deus! 

Dia de lnz e de encantos - As peregrl
naçõ s organtsadas- Os estandar
tes- Peregrinação de peniten-

cia - Os romeiros Isolados 
- O dia 13, como em Maio, como 

nos mezes seguintes, amanheceu es
plendido, cheio de luz e de encantos, 
como um formosíssimo dia de Pri
mavera. 

O movimento de peregrinos au
gmenta cada vez mais, attinglndo o 
11eu msximo de inten!idade desde as 
8 horas até ao meio-:iia. 

E' durante esse espaço de tempo 
que chegam as peregrinações locaes 
organisadas. São a~ora cêrca de tre
zentos romeiros da Oondemaria, con
celho de Vila Nova à'Ourem, guiados 
pelo Rev. P.e Luiz de Souza, levando 
á frente um lindo e vistoso estandar
te allusivo ao8 acontecimentos mar2-
vilhosos de Fátima, cuja estreia é fei
ta nesse dia. E:.' mais l ogo um grupo 
de senhoras da melhor sociedade du
ma nobre e historica cidade, a mais 
bella de Portugal, que, animadas de 
verdadei{o e!!pirito de penitencia, 
percorreram a pé mais de trinta k il0-
metros, para irem render a homen?
gem d~ ~ua piedade filial ·á Rainha 
do Rosario, no Sanctuario da sua 
predilecção. 

São depois oitenta pessOas de Bem
fica (Lisbôa), que, acompanhadas p<
lo seu zelosr~símo parocho, vet!m de
pôr aos pés de Mada o preito do !!leu 
amôr, ostentando um rico es tandarte 
de fêda, bordado a ouro. E os grt 
pos succedem-se uns aos outros de 
envolta com um sem numero de p -
regrinos isolados, que em toda a e.
pecie de vehiculos são conduzidos 
até proximo do local das apparições. 

Dezenas de m's,as- CúnDs~ão de ho-
mens e rapazes - A distribuição 

da Sag-aaa Comnnbao-0 trans
porte dos do8ntes para o pa

vt:hão- Oraç[J fenoro
sa dos fieis 

Desde as quatro horas da manha. 
que os sacerdotes previamente inscri
ptos, celebram sem interrupção nos 
tre·s altares da capella nova. Muitos 
limitarau -se a commungar, por não 
lhes caber a vez de dizer missa, me -
cê da grande afluencia de clero. Nas 
dependencias da capella, alguns s_
cerdotes confessam homens e rap~
zes. Outros dlshibuem o Pão dos Ar.
i·>S a milhares de pes ôas que nas 
suas terras se tinhem preparado para 
esse acto pela Con{issão Sacramental. 
Os doentes, á medida que vão che
gando, sAo collocados sôbre colchões 
ou sentan -;e nas bancadas .do r e·
peclivo pavilhão, couforme a gravide
de do st:u e&tado. Os servos e as se -
vas de Nossa Senhora do Rosario 
andam constantemente numa roda vi
va tránsportando os <toentes ou pre•·
tanao -lhe9 os serviços e ob5équios t 
de que prec1sam. n 

bn torno do pavilhão milhucs de 
pessOas conservam-<>e alternativê
mente de pé e de joelhos durante 
horas consecutivasLpara QCCuparem 1 
os loga~s donde melhor róJem as- t 

; 
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sistlr ao desenrolar dos actos reN
&ioso.. A oraçllo de todos é Intensa 
e fervorosa, e feita no meio do maior 
recolhimento e do mais profundo si
lencio. 

Os méAtcos de Pesto das ver1ficaeões -
O or. Pereira G~ns, chefe do Posto

Senrldade de attitnde e rigor de 
processos: médicos juizes de tn

Yestlg 1 çõe~ - As snppllcas 
dos enfsrmes e dos seus 

protectores natos sys
tematlMmente desa
tendlda~-Sanaa

des de Lonrdes 
No Posto das verificações médicas 

dirigem as diferentes secções nume
rosos e dis tinctos clínicos, dos quais 
alguns envergam as blusas brancas 
de serviço. 

São, entre outros, os drs. Eurico 
LisbOa, Weiss d'Oiivelra, Gabriel Ri
beiro, Luz Preto, Augusto Mendes 
Cortez Pinto. ' 

Superintende nos serviços do Pos
to médico o dr. Pereira Oens. Imi
tando, sem tal vez o suspeitarem os 
médicos de serviço permanente' no 
Bureau des Constatations mtdlca
les de Lourdel!l, os médicos do Pos
to de Fátima dão a impressão de 
oficiais em tempo de guerra á frente 
dos seus regimentos, numa atitude 
energica e decidida de defensiva e 
ofensiva em toda a linha. Quem os 
observa no exercício das suas fur.
ções, acolhendo com caridade sim 
mas severamente a legião imensa d~ 
doentes que lhes vão solicitar a se
nha lndispensavel para entrarem no 
respectivo pavilhão, e os vê em ex
tremo receosos e. suspicazes, proce
der mais como JU zes do que como 
médicos, interrogando capciosamer
te aquelles que se apresentam, fa
zendo-os ás vezes cahlr em contradic
ções, desprezando todos 01 empt: 
nhos e solicitações e recusando-lhes 
ag senhas de ingresso, apezar das 
8uas supplicas instantes e das quei
xas sentidas dos seus males, j ulg, 
se em presença de atheus e descrer
tes, que estão alli como agentes do 
demonio, apostados a contrariar e 
a combater todas as manifc:!stações 
do sobrenatural. Alguns sacerdotes, 
que apresentam pessOas enfermas do 
seu conhecimento, .eram repellidos 
sem contemplação, porque não tra
ziam attestados médicos, que julga
vam desnecessarios, por est!lrem con
vencidos de que ~as ta v a a sua p~
lavra para garantir a realidade e gra- 1 
vidade da doença, d•ffi cil de diagno~
ticar sem uma demorada e profunl1a 
observação, alii imP,ossivel de ' fazer. 

Que saudades uão haviam de ter, 
naquelle momento de dolorosa hu
milhação esses sacerdotes, que algu-1 
mas vézes encontram JS em LourJes, 
de vlsila ao Bureau des Consta· 
tations, onde er~m sunpre acolhidos 
com menos desconfiança e com mais 
benevolencia . . . talve~ por serem 
estrangeiros. Be,n hajam os méJicos 
do Posto pela sua attitude1 que a 
tantos desagrad;., mas que é tão pro- l 
pria para assegurar a seriedade dos 
seu~ processos e imRô-los ao respe:-

to de todas as pessOas, crentes e 
descrentes. 

A procissão -Dezenas de milhar de 
peseôas sandam a Vtrgem-Lagrt

mas de commoçao- A ben-
ção da Mie de Dens 

E' meio dia solar. A veneran.da 
Imagem de Nossa Senhora do Rose
rio é conduzida aos hombros das 
suas servas da Capella das Appari
ções para a Capella das Missas. Em 
todo o vasto amphitheatro da Cova 
da Iria, desde o pavilhão dos doen
tes até aos muros de cintura, deze
nas e dezenas de milhar de pessOas 
acenam com os lenços, saudando á 
Rainha dos Anjos. Quando o cortejo 
entra no recinto reservado aos doer
tes, o enthusiasmo attinge o seu au
ge. Os vivas estrugem nos ares, as 
acclamações succedem-se ás acclamz
ções e os olhos de todos marejam-se 
de lagrimas de commoção e de ternu
ra. E a Virgem bemdita, sorrindo e 
abençoando, passa atravez da multi
dão, que ajoelha a seus pés, presa 
dos ~eus encantos e fascinada pela 
sua belleza e pela sua bondade. 

O Credo de Lonrdes -A Missa dos doen
tes- A recitaçtQ do te1 ço do Rosa
rio- a l~da·nha Janretana- A 

bençil.o dos enrarmos e a ben-
çAo geral-O sobrinho de 

Cam:ll& Castello Branao 
falia á mnlttdão 

A sagrada Imagem foi collocada 
sôbre o seu pedestal ao lado direito 
do altar central. Cante-se o Credo de 
Lourdes. Com.eça a missa dos doer
tes. Do plltlpito o Capellãc-Oirector, 
numa ~oz firme mas commoviJa, prir
c\pia a recitação do terço. A as!llsten
cia redobra ' de a !tenção e de fervor. 
Aproxima-se o momento solemne da 
Con~agração. Todos ajoelham. A 
Hostia Santa é elevada pelo celebrar- t 
te entre a terra e o ceu, victima de) 
propiciaç:lo pelos peccados do mur
do. Canta-se um cantico piedoso em 
louvor do Santíssimo Sacramento. 
Continua a recitação do ter~,;o que é r 
remataJa pela ladaioha lauretana. Dr
pois do Commullio, distribue- se pela> 
ultima vez o Pão dos Anjos e, ter
minada a Missa, faz-se a exposição 
do Santíssimo, durante a qual se car
ta o Adoremus. Segue-se a emocio
nante cerimonia da bençao dos el1-
fermos, que se c ff:!cfua na fórma co~
ium•da, e conclue com a benção g~
ral, dada do alto da varanda do pa
vilhão. 

Depois o rev. Luiz Castello Brar
co, sobrinho de Camillo, tece, em p:>
lavras enthusiastica' e commovid3s, 
o pane~yrico 'da Mãe de Deus. Por 
fim orgdniza-se .de novo a procissão 
para reconduzir a branca estatua da 
Virgem ao paJrão popular commemQ- ( 
rallvo das apparições e dos sucessos 
maravilhosos. 

Servih s e escoteiros - o Patronato do 1 
_ Porto-As unas cura~ 1nslantaneas iJ 

da treze d6 Setembro nlllmo 1 
-O poder e a bonda-

de da Maria ' A 
1 bn 

São quasi três horas da tarde.ceNol 

• . 



"J>OSto de veriflt:açOes médicas os cli
nicos de serviço occupam os seus 
postos. Servitas e escoteiros circulam 
•continuamente nas dependencias do 
posto. Vêem-se algumas senhoras da 
direcção do Patronato do Porto, fun
dada por iniciativa da Liga ds Acção 
Social Cristã, daquella cidade, qu~ 
vieram acompanhar duas emprega
das 'dessa instituição, ambas curadas 
instantaneamente de ulceras no es
tomago, em treze de Setembro ulti
mo. Respirando saúde e bem estar, 
ellas agradeciam effusivamente á San
tíssima Virgem as suas curas, que 
attestavam hem alto o poder incom
paravel e a bondade immensa da ce-

. leste Padroeira de Portugal. 

O regresso dos peregrinos - As nlt{mas 
despedidas á Virgem-A hora mys

tica das Trindades- O polo 
magnettco das almas 

Pouco a pouco a multidão vae-se 
~ispersando. Qs grupos de peregri
nos tornam-se cada vez menos com
pactos e menos numerosos. A cada 
momento partem vehiculos, conduzin
do os piedosos romejros de Fátima 
. aos seus lares distantes. Apenas um 
ou outro devóto fica ainda dirigindo 
.á Virgem uma ultima supplica, esque
cido talvez da hora tardia e da dis
tancia do seu lar. A noite approxima
se r~pidamente, tendo já descido o 
sol no horizonte. E' a hora mystica 
das Trindades, que convida a rezar 
e a pensar no Ceu. oe· vez em quan
do os echos repercutem os sons dum 
cantico popular, q\le algum peregrino 
entOa na viagem de regresso. Momen
tos depois, a noite envolve com o 
seu negro manto aquella estancia pri
viligiada pelas graças de Deus e pe
las bençãos de. Maria,-estancia, que 
é, sem contestt~ção; o pólo ntágneti
co das almas, o ponto de attracção do 
mundo espiritual, o centro cm torno 
do qual gravitam todos os corações 
de bOa vontade. 

Continuamos a publicar o relato 
tesumido de graças e curas obtidas 
por intercessão de Nossa Senhora do 
·Rosário de Fátima, attendendo assim 
aos desejos das pessOas favorecidas. 

Manuel Antonio ]unior,· do Brejo 
Fundeiro (Vila de Rei), tendo1seu fi
lho Cesario, recemnascido, doente 
com uma enterife, parecendo·mais ca
daver que outra coisa, este começou 
a melhorar logo que se recorreu a 
Nossa Senhora da Fátima. 

I 

Maria Augasta Claudia, da Ma
ta (Torres Novas) havia mais de dois 
annos que sofria de atáques nervo
sos chegando a perder os sentidos. 
Sem nunca ter recorrido a médico ai· 
gum, começou a melhorar desde que 
seu mari:1o e filhos recorreram a N. 
Senhora da Fátima. Deixaram passa'r 
dois annos e não tendo voltado o . 
padecimento cup1prWup a sua pro
messa de irem a Fátlrna. e publicar a 
graça. · 

JJ/(.Alves MartitJS, auxiliar da mls-r 

/ 

Voz da Fá:tbn&-

são de S. Paulo de Messano (Lou
renço Marques), a 200 kilometros do 
litoral, sendo acometido d'uma grave 
doença e desenganado do~ médicos, 
de pronto recuperou a saúde desde 
que se invocou Nossa Senhora da 
Fátima. 

/Jrllziela Oomes Bemfeito . (rua 
Toma2: d' Assunção 28, 2.0

- LisbOa), 
a cura de uma ferida que seu filho 
tinha no nariz. 

Joaquim Ayres de Oouve/a A/leu, 
consul da Orecia no Porto (Av. da 
Boavista, 752), tendo visto uma po
brezinha (moradora em Vila Nova 
de Gaia) que pedia esmola com um 
sobrinho, chamado Camilo da Silva, 
filho de Andrêza da Silva, tendo es
te uma perna com grandes feridas, de 
ha sete ou 8 annos, aconselhou-a a 
lavai-as cóm agua da Fátima (que 
lhe deu), dizendo-lhe que devia pre
parar-se para a graça, con-fessando
se e comungando primeiro. 

Quando voltou a vêl-o~S<>Ube que 
trnham lavado ás feridas três vezes 
com a mesma aj!ua (~ois a quantida
de era diminuta) e estavam curados, 
do que restavam apenas as cicatrizes • 

Leonor Passos, de Braia, sofria, 
havia sete anos, de doença que to
dos os médicos reputavam incuravel, 
agrayaodo-se esta nos ultimos seis 
mezes. Recorreu com toda a fé a 
Nossa Senhora da Fátima, e melho
rou rapidamente. 

Maria C. Corrêa B Cabral, de 
Velas, atribue ao auxtlio de Nossa 
Senhora a cura de coxalg!a de que 
sofria um seu filho de 6 annos. 

José Martins dos Santos, do Se
minario das Mis$ões de Cocujães, 
tendo sido apurado para a vida mi
litar foi depois livre em circunstan
cias inesperadas, quando isso se jul
gava impossivel, ao setimo dia de 
uma novena a . Nossa Senhora· da 
Fátima, causando o caso a admira
ção do pessoal do hospital, sargentos, 
enfermeiros, etc. 

Maria Beatriz d' Almeida d'Eça, 
do Porto (Rua de Santa Catarina, 
1124), declarando os médicos que 
necessitava de operacão em um tu
mor que lhe apareceu, começou este 
a desaparecer depois de recorrer a 
Nossa Senhora. 

Olinda de jesus, de Alvelos, obte
ve de Nossa Senhora uma graça 
cqu:e par~cia irreali$avel•. 

José Marques Oomes, dos Pouzos· 
(Torres Novas), vem agradecer duas 
curas. Uma a seu fávor, de uma an
gina de mau caracter. Outra, a favor 
de sua mulher que sofrendo de gran
de~ dOres' de estomago e complica
ções de cora~ão, que a nada obede. 
clam, depois de varias intermitençias, 
só vieram a desapar~cer definitiva
mente depois de ter invocado Nossa 
Senhora e ter tomado uma chavena 
de agua da Fátima. 

Maria j tJsé Rodrigues, do Carv~
lhal Bemfeito (Caldas da Rainha), 
tendo uma cunhaUa ccorn uma nas
cida nas costelas ~o lado do coração• 
te,.odo consultado vários médiços, tan
to das CaiJas corno de Lisl?ôa, que a 
declararam lncuravel, depOis de u·ma 

sua amiga ter pedido a Nossa Sentlo- • 
ra a cura sem necest~~idade de opêta- · 
çAo, dentro de pouco apareceu com
pletamente curada. Era uma chaga 
enorme de uma côr azulada,·com um 
cheiro insuportavet, tendo de ser cu
rada tres vezes ao dia e deitando ele 
cada vez mais de um decilitro de púa. 

Alberto a' Oliveira, de Lages, con
celho de Ceia. Em maio do ano pas
sado adoeceu gravemente sua filha 
Umbelina, de quatro anos· e meio. O 
médico declarou tratar-se de duas 
artrites tuberculosas de multo mau 
caracter, urna no cotovelo direito e 
outra no joelho. 

Emquanto se esperava o desenlace 
uma pessôa lembrou Nossa Senhora 
da Fátima. Começou-se logo a resar 
o terço e prometeu.se uma novena, 
começando tarnbem logo a creança 
a melhorar, contra a expectativa e 
declaração dos médicos. 

José Matheus, de Vale de Lobos, 
concelho da Lourinhã, tendo adoeci
do repentinamente ás 1 O da noite, 
de ~arrotilho, seu filho Constantino, 
de lO anos, e estando o médico lop
ge, banhou a garganta do doente 
com agua da Fátima e ao nascer do 
sol começou a melhorar. 

Abrigo para os doentes 
peregrinos da Fátima 

Transporte. • . • • 4.740:000 
O. Estephania M e n de s 

( Oullhufe- Paço de 
Souza) • • . . • 3{):0()() 

O. Trindade Leitão • • • 5:000 
--~-

Soma • • • · 4.775:000 

O .ROSARIO E A FATIMA 
Um a\vitre 

Do Apostolo d'outubro ultimo, re
cortamos o seguinte: 

« ••• A Aparição recomendou in
sistentemente que todos fizessem pe
nitencia e resassem o terço do Rosá
rio. 

Esta recomendação repetiu-se em 
todas as aparições. 

Na sexta e ultima, a Senhora de 
Fátima ((queixou-se do muito que os 
portuguezes ofendiam o seu divino 
Filho; recomendou· que resassem o 
Terço e le~antassem ali na Cova da 
Iria umjl capela em hon'ra da Senhora 
do Rosário.• 

Felizmente o conselho da Santlssi
ma Virgem continua a ser seguido e 
as suas ordenlll cumpridas. por tantos 
portuguezes com uma HJelidade e 
constancla que nos fazem crer na vin
da de grandes bençãos de misericordia 
para Portugal. Os nove annos decor
ridos ~esde as Aparições até hoje, 
teem vtsto crescer o numero e o fer
vor dos peregrinós que vão mensal
mente á Fáti.ma recitar o Rosário e 
de .tá voUam cheios de fé e de espe
rança, espalhando por toda a parte 
a devoç~o á Senhora do RosâriQ de 
Fátirní\,.e á resa do Terç·o. 

. Permfta Deus que este tervor san
to hão desapareça nÜnc'á e aumen
te sem;Jre, po.que as peregrinações de 



Fátima são um melo admlravel, todo 
dlvlno, de levar muitas almas a puri
ficarem-se na graça dos Sacramentos, 
de obter a conversão de pecadores 
e indiferentes e de reunir todos os 
mezes aos pés da Santlssima Virgem, 
na oração e na reparação pelos cri
mes de Portugal, centenas e milhares 
e, varias vezes no anno, muitíssimos 
milhares de pessOas que, de facto, 
representam um grande numero de 
cidades, vilas e aldeias da nação jun
to do trono das misericordias da nos
sa Celeste Padroeira. 

Dizia-nos ha pouco o incansavel 
e venerando Rev. Dr. Cruz, de Lis
bOa, que nas suas prégações tem 
procurado meter nas paroquias a de
voção da união espiritual com os pe
regrinos de Fátima no dia 13 de ca
da mês. A ideia tem sido bem rece
bida pelos rev. Parocos e posta logo 
em execução com agrado das popu
lações que naquele dia acorrem á 
egreja paroquial para ouvir Missa~ 
comungar e ir em procissão, recitan
do o Rodrio, á capela ou altar onde, 
na respectiva freguesia, se venera a 
im~em da Senhora do Rosário. 

Eis uma excelente pratica piedosa, 
digna de aplauso e imitação. Oxalá 
que, ao menos, o espirito de união · 
com as peregrinações de Fátima se 
estenda por toda a parte, pois assim 
ae conseguiria tornar muito mais re
forçada e mais intensamente nacional 
as préces dos que na Cova da Iria 
oram pela patria. Alem d'isso o pen
samento desta especie de peregrina
ção espiritual não deixaria de desper
tar, em muitos que lá não podem ir, 
o desejo de acompanhar tambem no 
espirito de mortificação e caridade os 
peregrinos que vão realmente a Fá
tlmíl.• 

eomo Dens é grande I 
A falar a verdade, eó Deus é infi

nitamente grande. Só Elle é infinito 
em poder, em sabedoria, em bonda
de e em beleza. 

Deante d~Elle, tudo o que é crea
do é infinjtamente pequeno, é nada · 
em si mesm.o. 

Em relação a nós é que o caso 
mt(da de figura. 

Dum lado ficam-nos as estrelas, cu
jo numero, dimensões, distancias, ve
l9ç)dade, calor, luz, ordem e beleza 
assombra a nossa pobr~ imaginaçAo •. 

Do outro lado, os infinitamente 
pequenos, os alomos, cuja natureza, 
energia, etc., nos abisma do meemo 
modo. . 

Quanto ás estrelas, podemos des
cobrir cêrca de 7000 a olho nú, mas 
numa placa fotograflca chegam-se a 
descobrir cem milhões, deixando-nos 
a impressão de multas mais que exls
teiQ para além. 
~as que dizer dos cornetas, que 

em numero de multas dezenas de 
de mllhOes caminham vertiginosa
mepte, por esses mundos fóra r 

E esses mllhlíes de nebulosas ca
da uma ctas quaes é um milhão de 
mupdos r ••• 
· Quanto ás dimensOes, a terra pa
rece-nos já, e realmeute é, d'uma 
araadeza enorme. 

No entanto Urano podia conter 74 
terras, Neptuno 84, Saturno 708, e" 

, jupiter, 1309. 
O Sol é um milhão e trezentas mil 

ve.zes maior que o nosso planeta. 
~ Apesar d'iato o Sol parece uma 

pequena noz ao pé d'alguns plant
tas. Dentro da estrela Sirius cabem 
4810 sóes. O Arturus de Bouvier 
é um milhão de vezes maior que o 
Sol. Não obstante, a estrela Canopus 
podia engulir no seu estomago trê~ 
milhões de sóes I . 

Por isso o sábio Ampére, falando 
u'ma tarde com o seu amigo Ozanarn, 
e .olhando o Ceu crivado de estrelas, 
exclama, como que acordando d'um 
extase: c Como Deus é grande, Oza
nam, como Deus é bélo t.. 

Se nos ellpanta o numero louco e 
a grandeza prodiiiosa das estrelas, 
não menor admiração nos causam 
as distancias a que estão umas das 
outras e a velocidade do seu movi
mento • . 

A terra e atá a cêrca de 150 mi
lbõel de kilometros do Sol. Se esti
vesse mais perto eramos assados, 
pois que Mercurlo, que está só a 58 
milbõea, deve ter uma temperatura 
de 200 graus. Em Marte, que eatá a 
cêrca de 200 milhões, teriamos frio, 
porque a temperatura devia ser ahi 
de 100 graus abaixo de zero. I upiter 
está situado a 777 milhões de kilo
metros do Sol. 

Isto é fantastico, direis vóal 
Isto não é nada. Eate aystema so

. lar não é mais que um lenço d'algl
beira em relação a esse outro campo 
onde caminham as estrelas. 

A eatrela Siriua eatá a 83 triliões e 
300 biliões de kilometros. Vega da 
Lyra, a 157 trilic~es, e a estreia Polar 
a 440 triliões e !500 biliões, e é uma 
das mais vi1inhas, pois que ha estr~
las, dez, cem, mil vezes mais afasta
das. 

Sabe-se que a luz anda 300 kilo
metros por segundo e por Isso um 
minutos de luz equivaleria a 18 mi
l~es de kilometros. 

A lua; pois, está a cêrca de um 
segundo de luz da terra, o sol a oito 
minutos. 

Ora a estrela mala prDxima de nós 
·eatá á distancia de 4 annos, 4 mezes 
e 8 dias. A eatrela Polar 46 ano os, 
mas ha-as cuja luz leva 12:000 an
nos a chegar. 

A mais perto das nebu.Josas spira
loldes eatá a uma distancia de tre
zentos mil sonos de luz. 

Em consequencia, ha e&trelas que 
vindo a apagar-ae, só d'aqui a 10, 
100, 1000 ou 10:000 annos· deixaria
mos de vêr a sua luz. 

Outra consequencia Interessante é 
que nós vemos as estrelas não onde 
ellas agoJa estão mas onde estavam 
quando nos enviaram a .luz que agO
ra nos chegou aos olhos t 

A terra caminha em volta do sol 
com a velocidade de 30 kilometros 
por segundo, isto é, mais de 100:000 
kilometros á hora. 

O Sol, com todo o seu cortejo de 
planetas, caminha mais devagar mas, 
ainda assim, faz 72:000 kllometros 
por hora. 

Para onde nos leva elle? 
Provavelmente segue uma trajec

toria eliptlca mas tão extensa qae' 

parece que caminha em linha recta . 
para um ponto suuado na constefa- ; 
da Lyra. 

Arcturus faz 413 kilometros por 
segundq, isto é, 35 milhões de kilo- . • 
metros por dia I 

Resta-Jos curvarmQ-nos em adora
ç~o e dizer com Ampére: «Como 
~eus é erande, como Deus é bellot. 

As mesmas maravilhas nos infini
tamente pequenos, mas d'estes fala
remos noutra occasião. 

No entanto exclamemos com a sa
.grada Escriptúra: cOs ceus cdntam 
a gloria de Deus e o firmamento 
manifesta a obra das suas mãos. • 

. Voz da Fátima 
Deapez•il ' 
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Subacripçao 
(Janeiro de 1936) 

Joaquim Maria Soeiro de Brito, 1o:ooo;: 
D. Amelia Brazão Machado, 1o:ooo; Manuel 
Pedrosa Jordão, 10:ooo; D. Palmira Martins 
Faria, 1o:o.oo; Miguel Brito, 1o:ooo; D. Lu
cinda Magriço Coutinho, 1o:ooo; D. Clotilde' 
Mendonça, 1o:ooo; D. Palmira Ribeiro Lo
pes, 1o:ooo; Francisco Antonio da Costa. 
Diniz, 10:ooo; D, Maria José e D. Maria Ju
lia Henriqutu, 1o:ooo; Padre Domingos Jo
sé da Costa Araujo, 2o:ooo; D. Tzaura de 
Lacerda, 1o:ooo; João Ribeiro da Silva,. 
1o:ooo; D. Beatriz da <::iraça Pinheiro 3o:ooo 
Padre João Lopes Gomes, 1o:ooo; D. Ger
trudes Oliveira Santos Pinto, 1o:ooo; D. 
Henriqueta Ferreira da Fonsac·a, 1o:ooo; 
D. Maria Henriqueta de Figueireuo, to:ooe; 
O. Maria T~resa de Mello Falcão, 1o:ooo; 
Antonio de Vilhena, 1o:ooo; D. Margarida 
Victoria da 3ilva, 1o:ooo; D. Maria Adelaide 
Moura, 10:000; D. Aotonia Malafaia, 1o:ooo 
Visconde de Cortegaç11, 10:ooo; Joaquim 
Cardoso da Silva, 1o:ooo; Manuel Ramos 
de Carvalho, 1o:ooo; Domingos Francisco 
de Brito, 1 o:ooo; D. Maria Euzebio Caleiros 
1o:ooo; D. Luiza Barreiros Sal~ma, 1S:ooo;. 
D. Maria Amelia G~raldes Teixeira, 1o:ooo; 
D. Rosalina Rôla Caçoila, 1o:ooo; Julio M. 
Fernandes, :lo:ooo; D. Candida Coutinho, 
1o:ooo; Padre Joaquim do Lacerda, 10:ooo; 
Padre Jo!ío Cesar da Lacerda, 1o:ooo; Jesus 
Clara da Silva, 10:ooo; O. Maria d'Apreson
tação Dav1d Gonçalves, 5o:ooo.; Balbino 
Maria de Carvalho; 1o:ooo; D. Generosa 
Farinha, 1o:ooo; José Lourenço Fernão Pi
res, 1o:ooo; D. Dionizia Queijinho, 1o:ooo; 
D. Maria Gabriela de Souza e Silva, 1o:ooo 
D. Maria da Luz Pereira Rodrisues, 1o:ooo· 
D. Mariaqa Pereira da Costa, 1o:ooo; D. 
Joaquina Santos, :lO:ooo; Soeur Ef!l· 1o:oo.o 
D. Natalia Saleiro, 1.o:ooo; Antonio Rodrl· 

'gues da Bela, 1o:ooo; D. Adelint d'Almeida 
10:ooo; O. Maria Xavier d'Almeida, IO:o?o; 
D. Clementina Campos, 1o:ooo; D. Cand1da 
Amaral, 1o:ooo; D. Arminda Amaral, 1o:ooo 
D. Lucia Soares, n:Soo; D. Maria Rosa C•
nhal, 2o:ooo; D. Maria da Gloria Magalhhs 
Freire, 3o:ooo; D. Irene Rosa, 1o:ooo; D. 
Maria Candida Vaz Jorge, to:ooo; Paute> 
Maria Brito Camiller, 1o:ooo; Madame En
carnação, 1o:ooo; D. Maria Tereaa Bastos 
Carregal Siln, 1o:ooo; . D. Maria José da.t 
Silva, 10:ooo; D. Maria do E~pirito Santo 
Correia, 1o:ooo; Superiora das Hospitaleiras 
Portuguezas em Tuy, 1o:ooo; Condessa 
d'Azambuja, 1o:ooo; D. Palmira Valente, 
Jo:ooo; "an11el da Co~ta Araujo, 1o:ooo; 
D. Angelina d~s Naves Guanilho, 1o:ooo;. 
D. Zulmira de Magalhães Lobo de Seabra, 
Jo:ooo; José Estnos d'Almeida, 1o:ooo; 
José Maria d'Almeida Martins, to:oóo; D. 
Delqna Pau Noauaira Frazão, 10:ooo; D. 
Artemisia Paula Vieira Marques da Cunlia, 
1o:ooo; D. Perpetua Furtado Pereira dos 
Reis, 1o:ooo; D. Carolina Maria Gonçalyos.,. 
1o:ooo; D. Umbelina da Conceição, •<(?O~· 
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